
Albert Schweitzer 

Ele escreveu alguns livros 

• J.S. Bach: le musicien-poète (1905) 
• Kulturphilosophie (1923; "Philosophy of Civilization") 
• Die Mystik des Apostels Paulus (1930 - O misticismo de Paulo Apóstolo) 
• 1911 (Bachs Orgelwerke, 1912-14) 
• Discurso sobre: Das Problem des Friedens in der heutigen Welt (1954 - "O 

problema da paz no mundo de hoje") 
• A Questão do Cristo Histórico" (1906) 

 
Alguns dos Pensamentos dele: 
 
* A nossa civilização está condenada porque se desenvolveu 
com mais vigor materialmente do que espiritualmente. O seu 
equilíbrio foi destruído. 
Albert Schweitzer 
 
* Só são verdadeiramente felizes aqueles que procuram ser úteis 
aos outros. 
Albert Schweitzer 
 
* Não há heróis da ação; só heróis da renúncia e do sofrimento. 
Albert Schweitzer 
 
* Para nós os grandes homens não são aqueles que resolveram 
os problemas, mas aqueles que os descobriram. 
Albert Schweitzer 
 
* A quem me pergunta se sou pessimista ou otimista, respondo 
que o meu conhecimento é de pessimista, mas a minha vontade 
e a minha esperança são de otimista. 
Albert Schweitzer 
 
* Os anos enrugam a pele, mas renunciar ao entusiasmo faz 
enrugar a alma. 
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* Não devemos contentar-nos em falar do amor para com o 
próximo, mas praticá-lo. 
Albert Schweitzer 
 
* A quem o sofrimento pessoal é poupado, deve sentir-se 
chamado a diminuir o sofrimento dos outros. 
Albert Schweitzer 
 
* A tragédia da vida é o que morre dentro do homem enquanto 
ele vive 
Albert Schweitzer 
 
* Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser da 
criação, seja animal ou vegetal, ninguém precisará ensiná-lo a 
amar seus semelhantes 
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* Um homem é verdadeiramente ético apenas quando 
obedece sua compulsão para ajudar toda a vida que ele é 
capaz de assistir, e evita ferir toda a coisa que 
vive 
Albert Schweitzer 
 
* Dar o exemplo não é a melhor maneira de influenciar os outros. 
É a única. 
Albert Schweitzer 
 
* Assim como o sol derrete o gelo, a gentileza evapora mal 
entendidos, desconfianças e hostilidade. 
Albert Schweitzer 
 
* O erro da ética até o momento tem sido a crença de que só se 
deva aplicá-la em relação aos homens. 
Albert Schweitzer 
 



* A tragédia do homem é o que morre dentro dele enquanto ele 
ainda está vivo. 
Albert Schweitzer 

 

BIOGRAFIA 
 
Albert Schweitzer (14 de janeiro de 1875, Kaysersberg – 4 de setembro 
de 1965, Lambaréné, Gabão) foi um teólogo, músico, filósofo e 
médico alsaciano. 

Albert Schweitzer nasceu em Kaysersberg, na Alsácia, então parte do 
Império alemão (hoje uma região administrativa francesa). 

Formou-se em Teologia e Filosofia na Universidade de Strasburgo, 
onde, em 1901, o nomearam docente. Tornou-se também um dos 
melhores intérpretes de Bach e uma autoridade na construção de 
órgãos. 
 
Aos trinta anos, gozava de uma posição invejável: trabalhava numa 
das mais notáveis universidades europeias; tinha uma grande 
reputação como músico e prestígio como pastor de sua Igreja. 
Porém, isto não era suficiente para uma alma sempre pronta ao 
serviço. Dirigiu sua atenção para os africanos das colônias francesas 
que, numa total orfandade de cuidados e assistência médica, 
debatiam-se na dura vida da selva. 

Em 1905, iniciou o curso de medicina, e seis anos mais tarde, já 
formado, casou-se e decidiu partir para Lambarené, no Gabão, onde 
uma missão necessitava de médicos. Ao deparar-se com a falta de 
recursos iniciais, improvisou um consultório num antigo galinheiro e 
atendeu seus pacientes enfrentando obstáculos como o clima hostil, 
a falta de higiene, o idioma que não entendia, a carência de 
remédios e instrumental insuficiente. Tratava de mais de 40 doentes 
por dia e paralelamente ao serviço médico, ensinava o Evangelho 
com uma linguagem apropriada, dando exemplos tirados da 
natureza sobre a necessidade de agirem em beneficio do próximo. 



Seu livro "A Questão do Cristo Histórico" (1906) fez dele uma figura 
mundial em teologia. Nesta e em outras obras ele salienta as visões 
escatológicas (referentes ao fim do mundo) de Jesus e São Paulo, 
afirmando que suas atitudes foram tomadas na expectativa do fim 
iminente do mundo. 

Lá, às margens do rio Ogooué, Schweitzer, com a ajuda dos nativos, 
construiu seu hospital, o qual equipou e manteve com seus recursos, 
mais tarde suplementados por doações de indivíduos e fundações de 
muitos países. Preso lá como estrangeiro inimigo (alemão) e depois 
levado para a França como prisioneiro de guerra durante a Primeira 
Guerra Mundial, ele cada vez mais voltou sua atenção para questões 
mundiais e foi levado a escrever o seu Kulturphilosophie (1923; 
"Philosophy of Civilization"), no qual lançou sua filosofia pessoal de 
"reverência pela vida", um princípio ético relativo a todas as coisas 
vivas, que ele considerava essencial para a sobrevivência da 
civilização. 
 
Schweitzer retornou à África em 1924 para reconstruir o hospital 
arruinado, o qual ele relocou cerca de duas milhas acima no rio 
Ogooué. Uma colônia de leprosos foi anexada mais tarde. Por volta 
de 1963 havia lá 350 pacientes com seus familiares no hospital e 150 
pacientes na colônia de leprosos, todos atendidos por cerca de 36 
médicos brancos, e enfermeiras e trabalhadores nativos. Schweitzer 
nunca abandonou inteiramente seu interesse intelectual e musical. Ele 
publicou Die Mystik des Apostels Paulus (1930 - O misticismo de Paulo 
Apóstolo), deu aulas e recitais de órgão pela Europa, fez gravações, e 
retomou sua edição dos trabalhos de Bach, iniciados com Widor em 
1911 (Bachs Orgelwerke, 1912-14). Seu discurso ao receber o Prêmio 
Nobel da Paz, Das Problem des Friedens in der heutigen Welt (1954 - 
"O problema da paz no mundo de hoje"), teve circulação mundial. 

Durante esses anos Schweitzer também se tornou um músico 
completo, começando sua carreira como organista em Strasbourg 
em 1893. Charles-Marie Widor, seu professor de órgão em Paris, 
reconheceu Schweitzer como um intérprete de Bach de uma 
percepção impar e pediu-lhe para escrever um estudo sobre a vida e 
arte do compositor. O resultado foi J.S. Bach: le musicien-poète (1905).  



Neste trabalho, Schweitzer via Bach como um místico religioso e 
comparou sua música a forças impessoais e cósmicas do mundo 
natural. Em 1905 Schweitzer anunciou sua intenção de tornar-se um 
médico missionário e dedicar-se ao trabalho filantrópico e em 1913 
tornou-se doutor em medicina. Com sua mulher, Hélène Bresslau, que 
havia praticado como enfermeira para acompanhá-lo, ele foi para 
Lambaréné, no Gabão, colônia francesa na África Equatorial. 

Com o início da I Grande Guerra, os Schweitzer foram levados para a 
França, como prisioneiros de guerra. Passaram praticamente todo o 
período da guerra confinados num campo de concentração, neste 
período Albert escreveu sobre a decadência das civilizações. 

Com o final da guerra, reiniciou seus trabalhos como se nada tivesse 
acontecido, e ante a visão de um mundo desmoronado, dizia: 
“começaremos novamente, devemos dirigir nosso olhar para a 
humanidade”. Realizou uma série de conferências, com o único 
intuito de colher fundos para reconstruir sua obra na África. Tornou-se 
muito conhecido em todos os círculos intelectuais do continente, 
porém, a fama não o afastou de seus projetos e sonhos. 

Após sete anos de permanência na Europa, partiu novamente para 
Lambarené. Desta vez acompanhado de médicos e enfermeiras 
dispostos a ajudá-lo. O hospital foi levantado numa área mais 
propícia, e com o auxílio de uma equipe de profissionais pode 
dedicar algumas horas de seu dia a escrever livros, cuja renda 
contribuía para manter os pavilhões hospitalares. 

Extasiou o mundo com sua vida e sua obra, e em 1952, recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz, como humilde homenagem a um “Grande 
Homem”. 
 
Morreu em 4 de setembro de 1965, em Lambaréné, no Gabão. 


